BENEFÍCIOS DA ABREVIAÇÃO DO JEJUM PRÉ-OPERATÓRIO - uma revisão de literatura
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INTRODUÇÃO: Protocolos pré e perioperatórios são continuamente desenvolvidas, procurando sempre melhor e mais rápida recuperação pós-operatória, além de diminuir os índices de morbimortalidade e de complicações cirúrgicas. O presente estudo tem como objetivo revisar os aspectos referentes à abreviação do jejum pré-operatório. MÉTODOLOGIA: Esta revisão bibliográfica tem caráter qualitativo baseado nas leituras exploratórias de artigos nas bases de dados Scielo e PUBMED, no período de 2017 a 2020. DESENVOLVIMENTO: O jejum noturno pré-operatório foi instituído quando as técnicas anestésicas ainda eram bastante arcaicas, utilizando o clorofórmio e tendo como principal objetivo evitar complicações respiratórias decorrentes de vômitos e aspiração de conteúdo gástrico. Atualmente, trabalhos que utilizam o protocolo de abreviação de jejum com carboidratos ou com a combinação destes com glutamina, demonstram reduções da glicemia, insulinemia e resistência insulínica, além de contribuir para a redução no tempo de permanência hospitalar. A abreviação do jejum pré-operatório, como recomendação dos protocolos  "Enhanced Recovery After Surgery" (ERAS), na Europa, e "Aceleração da Recuperação Total Pós-operatória" (ACERTO), na América Latina e no Brasil, de cuidados perioperatórios, é frequentemente associada à cirurgias abdominais, oncológicas e pediátricas. Descrevem-se efeitos positivos em termos de satisfação, melhora da recuperação e até mesmo da força muscular, sugerindo menor proteólise muscular decorrente do estresse metabólico cirúrgico. CONCLUSÃO: O jejum pré-operatório noturno “nada pela boca”, que continua sendo frequentemente praticado, já não é considerada a melhor opção de preparação para candidatos à operação eletiva sob o ponto de vista metabólico e do bem-estar do próprio paciente. Sendo assim, diversos benefícios como redução da glicemia, insulinemia e resistência insulínica, além da alta hospitalar precoce tem sido apontadas neste protocolo de jejum abreviado.
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